
Capítulo 1 – O 

Chamado nas 


Sombras

O vento cortava as 


montanhas de 

Eledhwen como 

lâminas afiadas, 

carregando o gosto 

acre de cinzas que há 

dias escurecia o céu. 

O mundo parecia suspenso entre a noite 

e o amanhecer, em um 

crepúsculo eterno. 

Na encosta gelada, 

Thorvald avançava sem pressa, 

esmagando a neve 

sob suas botas de 

couro grosso. Seu 

machado repousava sobre o ombro largo, e 

cada passo estremecia 

a terra, como se os 

deuses anunciassem 

seu retorno. Seu peito 

arfava em nuvens de 

vapor. Ele trazia nos 

olhos azul-gelo a fúria 

silenciosa dos exilados. 

Ao lado dele, 

caminhava Elyndra, a elfa sombria. Sua capa 

negra, presa no 

pescoço por um 

broche de prata em 

forma de serpente, 

flutuava como asas de 

corvo. Seus cabelos negros dançavam no 

vento, e seus olhos 

violeta fitavam o 

horizonte com frieza 

indiferente. Sob a 

capa, suas vestes 

eram justas, enfeitadas com runas de magia 

antiga que pulsavam 

em azul pálido. Ela parecia ignorar o frio – 

ou talvez fosse o frio 

que a reverenciasse. 

Eles desciam em 

direção ao 

acampamento oculto 

na base da montanha, 

onde as tochas 

tremeluzentes 

marcavam pontos de calor na escuridão. À 

medida que se 

aproximavam, vozes 

surgiam, misturadas 

ao cheiro de metal, 

couro e carne seca. 

Kairos estava 

sentado próximo à 

fogueira, afiando suas 

lâminas curvas com gestos ágeis e 

nervosos. Seu olhar 

dourado encontrou o 

de Elyndra por um 

segundo, antes de 

baixar para a lâmina, 

como se a presença 

dela queimasse sua 

retina. Ele nunca se 

acostumara com a beleza dela – tão fria, tão além da 

compreensão humana. 

“Finalmente,” disse 

Rhiannon, surgindo detrás de um barril. Ela passou as mãos pelos 

cabelos ruivos 

desgrenhados, seu 

corpo esguio coberto por uma túnica 

vermelha que realçava 

suas curvas. Seus 

lábios, manchados de 

vinho, se curvaram em 

um sorriso de 

escárnio. “Trouxeram 

respostas ou apenas a 

morte que sempre carregam?” 

Thorvald grunhiu, 

largando o machado 

no chão ao se sentar 

sobre uma tora 

quebrada. O impacto 

fez centelhas saltarem 

da fogueira. 

“A morte é a única 

certeza, feiticeira. Mas desta vez, trazemos 

algo melhor.” 

Elyndra permaneceu 

de pé, erguendo na 

mão pálida um 

fragmento de cristal 

negro. O objeto 

parecia pulsar em 

sombras vivas, 

sugando a luz da fogueira ao redor. Um 

arrepio atravessou o 

acampamento. 

“É um fragmento do 

Espelho Sombrio,” 

disse ela, sua voz 

suave como seda 

molhada de sangue. 

“Ele confirma. O 

Portador retornou ao leste. Precisamos 

partir ao amanhecer.” 

Kairos ergueu o 

rosto, os olhos 

dourados brilhando na 

penumbra. 

“E se recusarmos?” 

Ela caminhou até ele, 

aproximando o rosto 

ao ponto de sentir seu hálito acelerado. 

“Então morrerão aqui, 

como ratos presos no 

inverno.” 

Antes que pudesse 

retrucar, um rugido 

bestial ecoou pela 

noite. O chão tremeu. 

As tochas tremularam, 

cuspindo fagulhas. 

Dos arbustos, um par 

de olhos negros sem 

pupilas surgiu, 

iluminados pelo fogo. 

Azurhael emergiu das sombras, nu da cintura 

para cima, pele 

bronzeada coberta de 

runas negras que 

brilhavam em um tom demoníaco. Seu 

cabelo negro caía 

pesado até a cintura, e seus dentes eram mais 

pontiagudos do que 

humanos. 

Lucia, que preparava 

ervas do outro lado do 

acampamento, deixou 

cair a tigela de barro ao vê-lo. Seus olhos 

castanhos refletiam 

medo, mas também 

fascínio. 

“Esse barulho…” 

disse Rhiannon, os 

olhos vermelhos 

estreitando-se. “O que 

é, Azurhael?” 

Ele lambeu os lábios, sentindo o ar com suas 

presas expostas. 

“Eles chegaram. Os 

cães das sombras. 

Vieram nos impedir de 

partir.” 

Thorvald se levantou 

de um salto, 

empunhando o 

machado. 

“Então é guerra.” 

Elyndra sorriu pela 

primeira vez naquela 

noite. Um sorriso cruel, cortante, belo. Ela 

estendeu a mão, e 

chamas azuladas 

começaram a dançar 

entre seus dedos, 

iluminando seu rosto pálido. 

“Que assim seja.” 



Naquele instante, 

sob o céu negro de 

cinzas, o destino de 

Eledhwen começou a 

se entrelaçar com os 

fios da destruição e do 

desejo. 

O primeiro sangue 

seria derramado antes 

mesmo do amanhecer. 





Capítulo 2 – O 


Primeiro Sangue

O silêncio que 


precedeu o ataque foi 

tão absoluto que Lucia acreditou, por um 

segundo, que os 

deuses tivessem 

prendido a respiração. 

Então, o chão 

explodiu em estilhaços 

de pedra e lama 

quando a primeira 

criatura emergiu das 

sombras. Tinha quatro patas longas e finas 

como galhos 

carbonizados, pele 

negra repuxada sobre 

ossos expostos, e uma 

cabeça alongada de 

cão, mas sem olhos, 

apenas buracos 

profundos de onde 

escorria uma substância viscosa, 

negra como breu. 

Thorvald avançou 

antes de todos. Um 

rugido de guerra saiu 

de sua garganta 

enquanto erguia o 

machado com ambas 

as mãos e descia a 

lâmina em um arco brutal. O golpe partiu o crânio da criatura ao 

meio. Ossos estalaram 

como galhos secos. 

Sangue negro jorrou, 

respingando em seu 

rosto e barba. 

Kairos já estava em 

movimento, deslizando 

pela neve como uma sombra viva. Suas 

lâminas curvas 

faiscavam sob a lua 

opaca, e ele cortava 

gargantas negras com 

precisão letal. Cada 

movimento era 

silencioso, eficiente, 

quase belo. Mas 

dentro dele, o medo rugia como fera presa. 

Ele sabia que aquelas 

criaturas não eram 

apenas cães das 

sombras. Eram 

rastreadores do 

necromante do leste. 

Eles estavam sendo 

caçados. 

Rhiannon ergueu os braços acima da 

cabeça, entoando 

palavras antigas e 

proibidas. Sua voz era 

doce como mel, mas 

cada sílaba fazia a 

terra tremer. As 

chamas da fogueira 

subiram em espiral, 

ganhando tons avermelhados e 

dançando ao redor 

dela, até explodirem 

em uma língua de fogo 

vivo que consumiu três 

criaturas de uma vez. 

O cheiro de carne 

queimada encheu o 

acampamento. 

“Por que não usas sempre esse poder, 

feiticeira?” gritou 

Thorvald, enquanto 

esmagava outro cão 

contra a pedra com 

seu machado. 

Rhiannon sorriu, os 

cabelos ruivos 

brilhando como 

brasas. 

“Porque, bárbaro, ele 

me cobra um preço 

que tua mente limitada 

não poderia pagar.” 

Do outro lado do 

acampamento, Lucia 

recuava, tropeçando 

na lama congelada. 

Suas mãos tremiam 

enquanto tentava formar preces, mas 

sua voz falhava, fraca 

e confusa. Um cão 

saltou sobre ela, 

garras afiadas mirando 

seu peito. 

Antes que a 

alcançasse, uma 

sombra negra se 

ergueu entre eles. 

Azurhael avançou, agarrando a criatura 

pela garganta com 

uma única mão. Seus 

músculos se 

enrijeceram, veias 

negras pulsando sob 

sua pele enquanto ele 

apertava até ouvir o 

estalo seco do pescoço se partindo. 

Jogou o corpo de lado, 

lambendo a substância 

negra que respingou 

em seus lábios com 

prazer animalesco. 

Lucia chorava, 

olhando para ele como 

se visse o próprio 

demônio – o que, de certa forma, via. Mas 

havia fascínio em seu 

medo, um tremor 

interno que nem ela 

saberia nomear. 

Do centro do campo 

de batalha, Elyndra 

movia-se como dança 

mortal. Seu cajado 

entalhado de prata girava no ar, 

projetando feixes de 

magia azul escura que 

cortavam os cães em 

pedaços. Sua 

expressão permanecia 

fria, implacável. Mas 

quando um dos cães 

saltou sobre Thorvald, 

mordendo-lhe o ombro, algo mudou. 

“Não ouse tocá-lo,” 

ela sibilou, erguendo a mão. 

Chamas azuladas 

explodiram dos olhos 

da criatura, que urrou 

antes de cair morta, 

com o crânio derretido por dentro. 

Thorvald a olhou, 

sangue escorrendo por 

seu braço enorme. Um 

sorriso selvagem 

surgiu em seus lábios. 

“Então a rainha 

sombria se importa.” 

Ela se aproximou, ignorando as criaturas 

que ainda rodeavam o 

campo. Segurou seu 

rosto com força, os 

dedos frios apertando 

sua mandíbula. Seus 

olhos violeta 

queimavam. 

“Não me faça 

arrepender de te manter vivo, bárbaro.” 

Mas antes que ele 

pudesse responder, 

ela o puxou e o beijou. 

Um beijo brutal, 

desesperado, que 

queimava como suas 

chamas negras. O 

gosto de sangue e 

magia misturou-se entre eles. Ela o soltou com desprezo suave. 

“Agora lute, ou 

morra.” 

Thorvald rugiu de 

prazer e ódio, 

erguendo o machado 

com ambas as mãos e 

decapitando três cães 

em um único golpe giratório. O sangue 

negro caiu como chuva 

sobre eles. 

Kairos, ao ver a 

cena, sentiu algo se 

partir dentro dele. Um 

gosto amargo subiu à 

sua boca. Mas não 

havia tempo para 

inveja ou dor. 

Restavam mais cinco 

cães, e eles não 

desistiriam até o 

amanhecer. 

No alto do penhasco, 

acima deles, algo 

maior os observava. 

Olhos vermelhos 

brilharam na 

escuridão, e um sorriso cruel surgiu 

entre presas negras. 

“Deixem-nos 

sangrar… até se 

lembrarem de quem 

são,” murmurou a 

criatura nas sombras, 

antes de desaparecer 

como fumaça carregada pelo vento. 



Quando a última 

criatura caiu, o 

acampamento estava 

destruído. Corpos 

mutilados e sangue 

negro empapavam a 

neve, tingindo-a como 

veludo envenenado. A aurora surgia tímida no leste, manchada pelo 

fumo das chamas. 

Elyndra limpava sua 

lâmina com calma, 

enquanto Thorvald 

gemia, sentado na 

neve, pressionando o 

ombro ferido. 

Rhiannon recolhia fragmentos de ossos 

queimados, 

sussurrando para si 

mesma em um idioma 

esquecido. 

Kairos olhava para o 

céu, buscando 

respostas que nunca 

viriam. 

Azurhael observava Lucia, que tremia junto à fogueira. Havia 

lágrimas em seus 

olhos, mas ela não 

conseguia afastar o 

olhar dele. 

A elfa sombria 

ergueu os olhos para o 

horizonte. 

“Partimos ao meio-dia,” disse ela, a voz 

fria como a lâmina que 

empunhava. “Essa foi 

apenas a primeira 

provação.” 

E sob a aurora 

manchada, o mundo 

parecia suspenso, 

esperando pelo 

próximo sangue que cairia para nutrir os 

deuses antigos. 





Capítulo 3 – As 


Ruínas do Norte

O frio tornava-se 


mais cruel à medida 

que subiam a trilha 

estreita que levava às ruínas de Galdur-Nor, a antiga Torre de 

Sangue. O vento 

soprava como um 

lamento pelas 

muralhas partidas, e 

cada pedra negra 

parecia vibrar com a 

memória de horrores antigos. 

Thorvald caminhava à frente, o machado 

apoiado no ombro. 

Seu ombro esquerdo 

latejava de dor pela 

mordida do cão, mas 

ele não reclamava. 

Cada passo seu era 

pesado, firme, determinado como um 

rei exilado que marcha 

para retomar seu 

trono. 

Atrás dele, Elyndra 

observava as muralhas 

destruídas com 

desprezo frio. Seus 

cabelos negros 

voavam no vento, e seus olhos violeta 

brilhavam ao encontrar 

símbolos arcanos 

entalhados nas rochas. 

“Essas ruínas cheiram 

a medo,” disse ela, em 

voz baixa, mais para si do que para os outros. 

Kairos, que caminhava 

ao seu lado, respondeu sem olhar 

para ela: 

“E medo é o que nos 

manterá vivos aqui.” 

Rhiannon estava 

atrás deles, enrolada 

em sua capa 

vermelha, os olhos 

vermelhos brilhando 

sob o capuz. Ela sorria com crueldade, 

passando os dedos 

pelos entalhes de 

ossos nas paredes. 

“Esses magos sabiam 

brincar com as 

sombras. Há segredos 

aqui… segredos que 

posso usar.” 

Azurhael subia em silêncio, seus pés 

descalços pisando a 

neve sem sentir frio. 

Seu corpo nu da 

cintura para cima 

exalava calor e 

sombras, os símbolos 

demoníacos 

queimando em tom 

carmesim contra sua pele bronzeada. Lucia 

caminhava atrás dele, 

tremendo em sua 

túnica branca. Seus 

olhos castanhos nunca 

deixavam Azurhael, 

mesmo quando ela 

parecia rezar em 

silêncio. 

Quando chegaram ao portão principal, 

parcialmente caído, 

Thorvald empurrou o 

bloco de pedra que 

bloqueava a 

passagem. O som 

ecoou como um 

trovão. O grupo entrou, e a escuridão os 

envolveu como um véu de fumaça. 

Dentro, o salão 

principal estava 

tomado por 

escombros, pilares 

rachados e tapeçarias 

rasgadas, que 

dançavam ao vento 

frio que entrava por 

fendas nas paredes. 

No centro, um altar 

negro, coberto de 

marcas antigas. Ao 

redor, esqueletos 

enegrecidos, como se 

tivessem sido 

queimados vivos em 

posição de súplica. 

“Belas decorações,” 

disse Kairos, com 

sarcasmo. Mas seus 

olhos dourados 

estavam atentos, 

analisando cada 

sombra, cada 

rachadura. 

Elyndra caminhou 

até o altar. Seus dedos 

pálidos passaram pelas runas, sentindo o poder ressoar. 

“Este lugar foi selado 

há séculos,” 

murmurou. “Mas algo o 

reabriu recentemente. 

O Portador esteve 

aqui.” 

Thorvald se aproximou por trás, 

observando seus 

movimentos. Havia 

algo na forma como 

ela se movia – 

graciosa, letal, como 

